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APRESENTAÇÃO

A Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 é uma obra que tem por 
objetivo dar continuidade à divulgação dos estudos realizados na área das Ciências 
Biológicas em diversas instituições de ensino e pesquisa no Brasil. 

O segundo volume traz onze artigos, que versam sobre temas de grande 
relevância científica, alinhados com as demandas atuais de conhecimento, 
com enfoque nas áreas de biologia molecular, microbiologia, biorremediação, 
epidemiologia, botânica, zoologia, ensino de ciências e campos correlatos.

A pesquisa nas ciências biológicas oferece uma amplitude de vertentes de 
estudo e busca compreender o funcionamento do mundo microbiológico, promover a 
manutenção dos ecossistemas naturais, a conservação de paisagens e de espécies 
em risco ou ameaçadas, compreender o processo de evolução das espécies, o 
desenvolvimento de tecnologias sustentáveis e, o mais importante, levar todo o 
conhecimento produzido à sociedade, de modo a contribuir com o desenvolvimento 
regional resultando na melhoria da qualidade de vida da população.

A pesquisa nas ciências biológicas tem a preocupação de buscar sempre 
alternativas sustentáveis para a manutenção da qualidade de vida das populações 
humanas e a conservação das populações naturais com a manutenção de hábitat, 
garantindo assim o seu potencial biótico e o fluxo gênico. Tais estratégias, seja com 
espécies de micro-organismos ou componentes da fauna e da flora, garantem a 
conservação da biodiversidade brasileira e todas as suas peculiaridades. 

Mais além, é necessário divulgar as descobertas científicas e aplicá-las de modo 
a otimizar as experiências da vida cotidiana. Nesse sentido o ensino de ciências se 
presta como ferramenta de grande valia, capacitando alunos como multiplicadores 
de boas práticas para a conservação da biodiversidade e manutenção dos recursos 
naturais. 

Espera-se que a Produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas 2 venha 
contribuir para com os pesquisadores na área da Biologia e, além disso, possa 
contribuir com a sociedade, uma vez que os conhecimentos produzidos nos centros 
de ensino superior do Brasil não devem ficar restritos aos muros das  instituições e 
sim subsidiar práticas viáveis ambientalmente, socialmente e economicamente.

Boa leitura. 
Karine Dalazoana
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CAPÍTULO 11

USO DE TANINO, ÓLEOS FUNCIONAIS E 
FRACIONANDO DE LEVEDURAS COMO 

SUBSTITUTOS DA VIRGINIAMICINA EM GRÃOS 
INTEIROS DE MILHO

Marcelo Penha Silva 
Universidade Estadual de Goiás, Faculdade de 

Zootecnia e
Medicina Veterinária, São Luís de

 Montes Belos – GO

Wallace Vieira da Silva 
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Medicina Veterinária e    Zootecnia, Goiânia - GO

RESUMO: O presente estudo avaliou o 
desempenho de alguns produtos naturais em 
comparação com a virginiamicina para que se 
possa substituir essa molécula sintética, na 
dieta de bovinos. Os produtos são: Tratamento 
1 – 25 mg de virginiamicina/kg de MS da ração; 
tratamento 2 – 1,5 g de tanino/kg MS da ração; 
tratamento 3 – 1,5 g de tanino mais 150mg de 
óleos essenciais / kg MS da ração; tratamento 
4 – 150mg de óleos essenciais/kg MS da ração 
e tratamento 5 – 7g/cabeça dia, de fracionado 
de levedura, na MS da ração. Foi realizada uma 
adaptação, por 15 dias, antes do confinamento 
com feno a vontade, sendo inseridas a cada 
2 (dois) dias 500g de ração até a completa 
retirada do volumoso. Todas as manhãs, 7h 
foram fornecidas as rações para os bois, na 
proporção de 2% do peso vivo. As sobras foram 
pesadas e a ração fornecida também. Foram 
avaliados pH do fluído ruminal, degradação in 
situ. 24h, nitrogênio ureico no sangue, amido 

fecal, alimentos e sobra. Foi utilizado análise 
estatística SAS 9.0 com variáveis com medidas 
no tempo para comportamento ingestivo, pH do 
fluído ruminal e nitrogênio ureico no sangue. 
Variáveis sem medidas repetidas no tempo para 
consumo médio de matéria seca, amido fecal 
e degradação in situ. Significância declarada 
para P < 0,05 e tendência declarada quando P 
< ou = 0,10. Entre todas as análises só houve 
efeito significativo na degradação in situ da 
matéria seca do farelo de soja, na associação 
virginiamicina x óleos essenciais sendo P = 
0,01. 

PALAVRAS-CHAVE: Substituição. Produtos. 
Tratamento. Nitrogênio. pH.

USE OF TANNER, FUNCTIONAL OILS AND 
FRACTIONING OF YEAST AS SUBSTITUTES 
OF VIRGINAMYCIN IN WHOLE CORN GRAINS

ABSTRACT: The present study evaluated 
the performance of some natural products 
in comparison to virginiamycin in order to 
replace this synthetic molecule in the bovine 
diet. The products are: Treatment 1 - 25 mg of 
virginiamycin / kg of dietary DM; treatment 2 - 
1.5 g tannin / kg DM of feed; treatment 3 - 1.5 g 
of tannin plus 150 mg of essential oils / kg DM 
of feed; treatment 4 - 150mg of essential oils / 
kg DM of the ration and treatment 5 - 7g / day, 
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day of fractionation of yeast, in the MS of the ration. An adaptation was made, for 15 
days, before confinement with hay at will, being inserted every 2 (two) days 500g of 
ration until the complete removal of the roughage. Each morning at 7 am the rations 
for the steers were given, at the rate of 2% of the live weight. Leftovers were weighed 
and ration provided as well. Ruminal fluid pH was evaluated in situ degradation. 24h, 
urea nitrogen in the blood, fecal starch, food and leftovers. Statistical analysis SAS 
9.0 was used with variables with time measurements for ingestive behavior, ruminal 
fluid pH and urea nitrogen in the blood. Variables without measures repeated in time 
for average dry matter consumption, fecal starch and in situ degradation. Significance 
declared for P <0.05 and stated trend when P <or = 0.10. Among all the analyzes, there 
was only a significant effect on the in situ degradation of the dry matter of soybean 
meal, in the association virginiamycin x essential oils, being P = 0.01.
KEYWORDS: Substitution. Products. Treatment. Nitrogen. pH.

1 |  INTRODUÇÃO

O uso de aditivos tem sido associado à suplementação da dieta de bovinos em 
pastagem ou confinamentos, com o objetivo de melhorar o desempenho produtivo 
e ou a eficiência alimentar. O efeito primário de alguns aditivos é a melhoria da 
conversão alimentar e ou ganho em peso, embora benefícios secundários possam 
ocorrer, tais como: redução da incidência de acidose, coccidiose, timpanismo e 
abscessos de fígado (NICODEMO, 2002). Em busca de novas descobertas e novas 
moléculas que apresentem respostas à maximização da produção a indústria de 
alimentação animal têm investido em pesquisas.

Os aditivos podem ser classificados em: tecnológicos, sensoriais, nutricionais, 
zootécnicos, anticoccidianos e os beta-agonistas (Sindirações, 2009). O grupo dos 
aditivos zootécnicos é engloba as enzimas, ácidos orgânicos, os modificadores da flora 
intestinal, os oligossacarídeos, os promotores de crescimento, os extratos vegetais e 
óleos funcionais (Sindirações, 2009). No Brasil, o MAPA autoriza na composição de 
pré-misturas e rações o uso simultâneo de apenas um aditivo antimicrobiano e um 
aditivo anticoccidiano, não podendo ser utilizado dois promotores de crescimento ao 
mesmo tempo (MDIC, 2012).

A inclusão de alguns aditivos na alimentação de ruminantes tem a finalidade de 
alterar a dinâmica fermentativa ruminal, podendo selecionar grupos específicos de 
microrganismos e permitindo que os alimentos sejam utilizados mais eficientemente 
(Oliveira et al., 2005). O objetivo é melhorar a conversão alimentar obtendo um 
melhor ganho de peso, diminuindo o custo de produção e produzir uma carne com 
maior maciez. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Para o experimento foram utilizados cinco bovinos com idade média de 3 
anos, machos, castrados, mestiços  nelore, fistulados no rúmen. Os animais foram 
alojados em baias individuais cobertas, cimentadas, com dimensões de 1,5 x 2,1 m, 
equipadas com comedouro e bebedouros individuais. O local das estruturas fica no 
Campus Samambaia da UFG.

O delineamento utilizado foi o quadrado latino 5 x 5, com cinco períodos 
experimentais e cinco animais. As durações dos períodos experimentais foram de 
21 dias e foram avaliados cinco tratamentos compostos por concentrado proteico 
contendo: 1 - virginiamicina (25 mg de virginiamicina/kg de MS da mistura); 2 - tanino 
(1,5 g de tanino/kg de MS); 3 - óleos essenciais (150 mg de óleos essenciais/kg de 
MS); 4 - tanino mais óleos essenciais (tanino 1,5g/kg de MS mais 150 mg de óleos 
essenciais/kg de MS) e 5 - fracionado de leveduras (7 g de fracionado de leveduras/
cab/dia).

As rações foram compostas por 15% de concentrado proteico contendo os 
aditivos e 85% grão de milho inteiro. Os animais foram adaptados ao consumo de 
ração por um período de 15 dias. A oferta inicial 2% do peso vivo mais feno de 
Tifton 85 à vontade, o aumento da ração de alto grão foi de (+ 0,5 kg) a cada dois 
dias, até retirada completa do feno da dieta. A ração foi ofertada uma vez ao dia, às 
07h00min da manhã. A oferta e a sobras foram monitoradas por meio de pesagens 
diárias da oferta e das sobras, o ofertado permitiu de 3 a 5% de sobras. O cálculo 
do consumo médio observado foram os valores encontrados do 15º ao 17º dia dos 
períodos experimentais.

Amostras da digesta ruminal foram coletadas através das cânulas no 18º 
e 20º dia dos períodos experimentais. Em uma alíquota o pH foi determinado, 
imediatamente, após a coleta utilizando pHmetro portátil. 

A degradação in situ da MS de farelo de soja e milho grão moído grosso foram 
determinadas em período incubação no rúmen de 24 horas. Foram utilizadas sacolas 
de TNT de 5x5 cm que foram incubadas em duplicata no rúmen no 17º dia dos 
períodos experimentais. Em cada sacola foi colocada um grama de alimento que 
foram adicionadas no rúmen antes da refeição da manhã. As sacolas foram retiradas 
no 18º dia dos períodos experimentais. Após a retirada das sacolas, estas, foram 
lavadas e secadas em estufa de ventilação forçada por 48 horas. Após a secagem 
em estufa as sacolas foram pesadas para cálculo do desaparecimento da matéria 
seca do alimento.

Para a quantificação do nitrogênio ureico no sangue, foram coletadas amostras 
sangue da veia jugular no 21º dia dos períodos experimentais. Os horários de coleta 
foram antes da alimentação da manhã e 2, 6, e 12 horas após a alimentação, em 
seguida as amostras foram armazenadas em freezer até a centrifugação e coleta 
do soro que foram feitas em duas etapas, sendo a primeira às 14h e a segunda 
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às 19h, do mesmo dia da coleta. O soro foi armazenado em freezer a -20ºC até a 
determinação do nitrogênio.

Para determinação da excreção de amido fecal, coletas de fezes foram feitas 
na ampola retal no 18º e 20º dia dos períodos experimentais, foram feitas duas 
coletas por dia, foram feitas amostras compostas por animal e armazenadas em 
freezer para material biológico, posteriormente, foram secadas por 48h em estufa 
de ventilação forçada. Em seguida foram encaminhadas ao laboratório 3Rlab para 
determinação do amido fecal. Foi realizada a quantificação do nitrogênio insolúvel 
em detergente ácido ou alterações no teor de nitrogênio fecal. O teor de amido nas 
fezes pode variar de 2 a 18%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi realizada análise de variância com as médias de taxa de consumo de cada 
tratamento e observou que Pr> F, onde Trt = 0,68, logo não houve significância entre 
os tratamentos.

Observa-se também, que não houve diferença significativa comparando a 
virginiamicina com os outros tratamentos, assim foi demonstrado que para a taxa 
de consumo a hipótese foi rejeitada, ou seja, sem diferença entre as comparações. 
Quando o pH ruminal se eleva ou cai abaixo do intervalo normal, que fica entorno de 
6,2 a 6,8 os microrganismos ruminais ficam com dificuldade de digestão e aumenta 
o tempo de colonização, isso compromete a eficiência da fermentação (VAN SOEST, 
1994).

O maior consumo foi no tratamento com o BP, com média de 9,3kg de MN por 
cab/dia, chegando a ingerir 1,94% do PV com o pH ruminal próximo de 6, evidenciando 
a menor variância no consumo, entorno de 4,9% do PV da MN, deixando a entender 
que existia um conforto para permanecer comendo.

O segundo maior consumo foi com o AC, com média de consumo de 8,8kg de 
MN por cab/dia, ingerindo 1,78% do PV, um pouco menor que no BP, com o pH mais 
baixo, próximo de 5,82 mostrando um desconforto maior pelo nível de acidez no 
rúmen. Mesmo assim foi o segundo menor, na variação de consumo, de certa forma 
pelo conforto ruminal para ingerir a ração. Esse tratamento revelou a maior taxa de 
consumo de MN / hora, deixando a entender, certa influência de palatabilidade. 

O menor coeficiente de variância no consumo foi com o tratamento Bypro, 
mostrando, estabilidade na ingestão, com o pH próximo de 6 e um consumo de 
matéria natural 1.94%  do PV em MN.
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Tabela 1 – Consumo de matéria natural (MN) da Virginiamicina (VG), Activo Premium – óleos 
essenciais (AC), Bypro - tanino (BA), Factor SC – fracionado de levedura (FA) e Bypro mais 

Activo Premium (BA) de acordo com cada  tratamento experimental.

PV: PESO VIVO e CV: COEFICIENTE DE VARIAÇÃO

Observando os dados na degradação in situ da MS em 24h do milho e farelo 
de soja, não foi encontrado signifi cância entre os tratamentos em comparação com 
a virginiamicina. Em relação ao farelo de soja o Pr< F, onde o TRT = 0,1, logo foi 
signifi cativo o efeito da virginiamicina para com os óleos essenciais. Grão de milho 
que passa no intestino, praticamente não tem digestão devido ao pericarpo, o que 
difi culta a ação das enzimas digestivas (KOZLOSKI, 2011).

Tabela 2 – Degradação in situda matéria seca em 24h da Virginiamicina (VG), Activo Premium 
(AC), Bypro (BA), Factor (FA) e Bypro mais Activo Premium (BA) de acordo com cada 

 tratamento experimental.

Efeito signifi cativo de Virginiamicina x Activo Premium para farelo de soja.

Observando as médias de pH do fl uído ruminal observou-se que não houve 
efeito signifi cativo entre os tratamentos.

Observando os dados do amido fecal e digestibilidade do amido, não houve 
efeito signifi cativo.
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Tabela 3 – Amido fecal e digestibilidade do amido da Virginiamicina (VG), Activo Premium (AC), 
Bypro (BA), Factor (FA) e Bypro mais Activo Premium (BA) de acordo com cada  tratamento 

experimental.

Digestibilidade estimada a partir da equação proposta por Zinnet al, 2007. J.Anin. Sci. 85:1727-
1730

Observando os dados do  nitrogênio ureico no sangue, não houve efeito 
signifi cativo nos tratamentos.

Tabela 4 –  Nitrogênio ureico no soro, mg/dL dos tratamentos com a Virginiamicina (VG), Activo 
Premium (AC), Bypro (BA), Factor (FA) e Bypro mais Activo Premium (BA) de acordo com cada 

 tratamento experimental.

Médias da concentração de  nitrogênio ureico no soro (mg/dl)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O experimento mostrou efeito não signifi cativo entre os tratamentos, porém 
evidenciou que é possível utilizar aditivos naturais em  substituição a Virginiamicina, 
pois os resultados em consumo, degradação in situ, pH, amido fecal e  nitrogênio 
no sangue, são bem próximos, assim entendemos que mais pesquisas poderão 
evidenciar a possibilidade de  substituição das moléculas sintéticas, sem perda 
econômica.
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